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1 Nome fictício. Todos os nomes de pessoas (assim como seus sobrenomes), lugares, cidades, bairros, fábricas ou 

comunidades diretamente envolvidas na pesquisa foram alterados. A opção foi feita em minha pesquisa de mestrado, 

desenvolvida na mesma comunidade entre 2011 e 2013, quando eu acompanhava a implementação de uma política 

pública de atendimento à saúde. Na verdade, essa foi uma das condições para que a pesquisa fosse realizada, o que, 

tendo continuado o trabalho de campo na mesma comunidade em minha pesquisa de doutorado, permaneci com a 

mesma opção metodológico-narrativa. 
2 As palavras em itálico são, em sua maioria, categorias que circulavam e eram partilhadas por moradores e moradoras 

de São Martinho. Grande parte dessas categorias estrutura a análise etnográfica e, por isso, serão desenvolvidas e 

problematizadas no próprio corpo do texto. 



                                                           
3 Almeida (2007, p. 157-158) situaria na primeira tradição autores como Sílvio Romero, Capistrano de Abreu e Oliveira 

Vianna, enquanto que na segunda, autores como Antônio Cândido, Maria Isaura Pereira de Queiroz, Emílio Williems, 

Duglas Monteiro e Walnice Nogueira Galvão.  



                                                           
4 Quando me interessei em estudar as colônias da Encosta da Serra, fui persuadido e viajar para outras 

paragens, já que a região por mim escolhida não era “representativa do Brasil”.  
5 Agradeço ao parecerista ou à parecerista desse trabalho pela lembrança da obra de Giralda Seyferth. 
6 Como ressalta WOORTMANN (1995, p. 21, ênfases no original), “o termo picada, ou linha, designa uma 

vizinhança rural, com sua igreja, escola e casa comercial. Originalmente, era uma picada aberta na mata, 

ao longo do qual se dispunham os lotes de cada colono”. 



                                                           
7 Abordarei esse tema na seção a seguir. 
8 Salvo sob ressalva, sempre que eu meu referir a São Martinho, estarei falando sobre a comunidade. 



                                                           
9 Segundo dados do Sindicato dos Trabalhadores da Indústria Calçadista de São Martinho, as indústrias calçadistas 

empregavam, em fevereiro de 2016, 1008 funcionários e funcionárias, dos quais 707 eram sócios ou sócias do Sindicato. 

Segundo dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados do Ministério do Trabalho e Emprego 

(CAGED/MTE, 2016), em março de 2016 haviam 949 empregados nas indústrias calçadistas de São Martinho, o que 

representava 51,54% dos empregos formais do município, porcentagem muito maior que a do comércio, 10,75%, em 

expansão nos últimos anos. 
10 Siblings, já que para a geração ascendente em relação a dona Noêmia as informações já se tornavam escassas. 



                                                           
11 Sigo aqui a proposta de Nogueira (2010, p. 35) de se apropriar da noção de “figuração social” de Nobert 

Elias e James Scotson para tratar da realidade das conformações territoriais de comunidades tradicionais. 



















                                                           
12 Etnografias realizadas desde a década de 1960 em toda a região banhada pelo mar mediterrâneo, nas margens do 

continente europeu e africano. Ver, sobre isso, Marques (1999, 131-147). 



                                                           
13 Apesar do decreto de sua criação ter sido assinado por João Figueiredo em 5 de março de 1979. 
14 Unidades que não eram desmembradas, permaneciam com apenas uma matrícula de registro, mas eram divididas em 

unidades de arrendamento de 3 hectares, o módulo rural em São Martinho, como estabelecido pelo INCRA (Instituto 

Nacional de Colonização e Reforma Agrária). Sobre o tamanho dos módulos rurais, ver INCRA (2013). 



→ → → →

                                                           
15 Noção que não mantém relação com a noção de “afim potencial” de Viveiros de Castro (2006), como pode ser 

observado na nota 17.  



                                                           
16 A autora assumia que o sistema da colônia, como um todo, estava próximo a um colapso, por alguns motivos: a 

industrialização da colônia, a divisão dos lotes após o estabelecimento do padrão igualitário de herança, a migração 

para as novas “fronteiras agrícolas” do Centro-Oeste e do Norte; o envolvimento de colonos no nascente Movimento 

dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) (WOORTMAAN, 1995, p. 98, 111-112, 116, 125-127, 190-192). 



Um jogo de tempos, portanto. Tempo de guri ou tempo de guria e o tempo da 

Vila. A casa do tempo de guri apresentava-se como virtualidade que se efetuava apenas 

de tempos em tempos, nas narrativas de uma judiação já não atual, nos movimentos de 

visitas e retornos que, por vezes, se fazia à família. Casa de um outro tempo, era o 

caminho pelo qual se acessava as terras de família do tempo de guri, que permanecia 

distante temporalmente e relacionalmente. Outra relação era mantida com as terras das 

vilas, terras atuais onde a família e os primos primeiros se encontravam, consanguinidade 

atual do tempo de agora. Ali as casas eram lugares de movimento e de cuidado, casas 

atuais, que, no entanto, em si mesmas adquiriam pouco significado. Antes, eram 

dependentes dos movimentos cotidianos de cada vila, nas visitas que vizinhos e vizinhas 

faziam de casa em casa. A família que ali se formava integrava-se então ao movimento 

e ao tempo das vilas, partilhava o cuidado para com a casa e suas dores silenciosas, eram 

                                                           
17 Viveiros de Castro (2002 [1993]), questionando-se sobre a validade de se considerar os sistemas de parentesco 

amazônicos em torno de uma configuração dravidiana (sistemas de duas seções e alianças simétricas) – o “dravidianato 

sul-americano” –, problematiza a efetividade de um gradiente de afinidade nas sociedades ameríndias, buscando superar 

a distinção básica entre consanguíneos e afins. Viveiros de Castro (ibid., p. 123) diferencia, portanto, duas ordens de 

fatores: uma distinção sociológica, entre cognatos e não-cognatos, que é concêntrica e contínua; e uma distinção 

terminológica entre consanguíneos e afins, que é categorial e diametral. Na Amazônia indígena a afinidade manifestar-

se-ia, segundo o autor, ao menos de três formas básicas: 1) afinidade efetiva ou atual; 2) afinidade virtual cognática; 3) 

afinidade potencial ou sociopolítica. Assim, entendendo que consanguinidade e afinidade é um gradiente concêntrico, 

no centro do campo social estariam os consanguíneos e os afins cognatos co-residentes (englobados pela 

consanguinidade), na periferia estariam os cognatos distantes e os afins potenciais (por ventura consanguíneos 

englobados pela afinidade potencial), e no exterior os inimigos, que podem fornecer afins potenciais.  



comuns a seus cognatos próximos que viam na mais antiga ou no mais antigo da vila a 

encarnação de um antepassado comum – que, no limite, era a própria terra. Esse 

movimento de parentesco próprio das colônias, dos siblands, de um gradiente de 

afinidade e consanguinidade era, do mesmo modo, um gradiente de tempos por vezes 

superpostos. 
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 práticas rituais, política pública; administração de conflitos; 

Espaço Sagrado da Curva do S; Parque Nacional da Tijuca 

 

 



 

                                                           
1 Os eventos foram organizados na Praia de Copacabana, Parque Nacional da Tijuca e terreiros dos membros do Elos 

da Diversidade, além de outras festividades que o grupo apoiava. Cabe destacar que a minha presença nos terreiros era 

para acompanhar as discussões sobre a criação das regras do Espaço Sagrado e não os rituais, incluindo a preparação 

das oferendas e a entrega nos espaços naturais.   





 

                                                           
2 O Parque foi criado pelo governo federal em 1961, como Parque Nacional do Rio de Janeiro. Em 1967, o nome foi 

alterado para Parque Nacional da Tijuca. O Parque e o seu entorno são internacionalmente conhecidos pelas atrações 

turísticas e pelas “belezas naturais” da Mata Atlântica: o Cristo Redentor, a Pedra da Gávea, o Jardim Botânico, o 

Parque Lage, a Floresta da Tijuca, entre outros setores fazem parte dos 3.958, 38 ha de superfície do Parque (PLANO 

DE MANEJO, 2008), localizado entre os bairros das zonas sul, oeste, norte e centro da cidade do Rio de Janeiro. 
3 São áreas consideradas relevantes por sua paisagem ou pelos recursos ambientais encontrados na localidade, 

dependendo da modalidade admite o uso, ou não, dos recursos. A modalidade parque nacional não admite o uso. 



                                                           
4 Para o conhecimento de todas as instituições e pessoas que participaram desse processo, ver Nascimento (2006). 



                                                           
5 As conversas com as deidades aconteciam por meio do jogo de búzios ou nas giras das entidades da umbanda. Durante 

o trabalho de campo, as conversas não eram publicizadas em detalhes, apenas as dificuldades ou sucessos que os 

envolvidos no projeto teriam de modo geral.  



                                                           
6 São os religiosos com mais tempo de iniciação dentro da comunidade religiosa. Nesse contexto, o “mais velho” 

também coincidia com uma idade avançada.   
7 Associação de Proteção aos Amigos e Adeptos do Culto Afro-Brasileiro (APAACABE), Casa do Perdão, Grupo de 

Mulheres Yepondá, Hunkpame Azonwane Savaluno, Ilê Asé Alá Koro Wo, Ilê Asé Efon, Ilê Axé D’Ogum Já, Ilê Axé 

Xoponã, Ilê Omi Ojuaro, Ilê Omon Legi, Ilê Omolu Oxum, Kupapa Unsaba, Kwegbomy – Doté Dica Ajunsú, 

Movimento Inter-religioso do Rio de Janeiro (MIR), Omo Aro Cia Cultural, Templo Espiritualista de Jagum, Templo 

Umbandista Vovó Maria Conga do Congo, Tenda Espírita Caboclo Flecheiro Cobra Coral e União Espiritualista de 

Umbanda do Brasil. 
8 Relatório de Atividades do Elos da Diversidade (2011). 



                                                           
9 O número de membros variou durante o trabalho de campo. Para saber a função que cada um exercia 

dentro do Elos, ver Boniolo (2014).  



                                                           
10 Cabe sublinhar que essa relação não é uma característica apenas dos religiosos afro-brasileiros. De acordo com Vital 

da Cunha e Lopes, na formulação da Constituição de 1988, representantes de igrejas pentecostais se uniram para 

assegurar a disputa no campo político, momento em que os católicos passaram a atuar em frentes parlamentares (VITAL 

DA CUNHA; LOPES, 2012). 







                                                           
11 Diferente, no entanto, dos cerimoniais dos órgãos públicos. 



                                                           
12 A principal diferença sinalizada pelos meus interlocutores é a de que o cliente procura a religião apenas 

em momentos de crise de vida. Diferente do religioso que cumpre os ritos dentro dos períodos e de acordo 

com os procedimentos estabelecidos pela deidade e pelo sacerdote. 
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1 Como de praxe, os nomes foram alterados a fim de resguardar as identidades dos envolvidos. 



                                                           
2 Para uma análise mais detalhada do campo da antropologia das emoções, consultar Lutz e White (1986), 

que brilhantemente o mapeiam, e Abu-Lughod e Lutz (1990).  



                                                           
3 Soropositivo, denomina-se a pessoa que é portadora do vírus HIV, causador da Aids, ao passo que o 

soronegativo são todos aqueles que não são portadores do vírus.  
4 Dispositivo aqui é empregado no sentido foucaultiano do termo, tal como Perlongher (1987) o utiliza em seu livro O 

que é Aids. Com frequência a literatura consulta para esta revisão teórica toma a presente obra como norte orientador 

de suas indagações teóricas.   



                                                           
5 A partir da vigência da Lei nº 9.313. Para uma melhor visualização da Lei, consultar 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9313.htm>. Acessado em 04 de janeiro de 2018.  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9313.htm


 

                                                           
6 Oliveira (2016) realizou uma etnografia, tendo trabalhado sobretudo com as percepções de risco no que 

tange ao HIV/Aids e outras infecções sexualmente transmissíveis entre mulheres com práticas homoeróticas 

na cidade de João Pessoa.  







                                                           
7 Além do “éter transpessoal” dos autores Duarte e Menezes (2017), a noção de relacionalidade de Strathern (2015; 

2016) é também central para a análise dessa história soropositiva. Para a autora, relacionalidade é um conceito abstrato 

para compreender e empreender relacionamentos.  



 

A INFÂNCIA, O TRAUMA, O INDIZÍVEL, O INEXPLICÁVEL... 



                                                           
8 A prática de ocultação da realidade soropositiva em mulheres e mães em dinâmicas familiares, também 

foi identificada na pesquisa realizada por Monteiro et al., (2016). É um ponto interessante de comparação 

com o campo das autoras, pois o estigma também era presente, parecido com o caso de Luíza que descrevo. 

Esses estigmas da Aids na trajetória de mulheres, além de causar a imagem da ideia fatalista da doença, 

também acionam fronteiras sociais para a identidade de mulher, já que esta pode ser continuamente 

confundida como sexualmente ativa e desviante em termos de práticas sexuais, como a já referida pesquisa 

também mostrou, bem como a de outras autoras, tanto do século passado quanto dos tempos atuais 

(KNAUTH, 1996; GUIMARÃES, 2001; MONTEIRO et al., 2012; MONTEIRO et al., 2016).    



                                                           
9  Para um melhor detalhamento sobre as questões envolvendo a dinâmica do segredo e o HIV/Aids, 

consultar Inácio (2016), que é demasiado importante para a reflexão das vicissitudes etnográficas da história 

de vida de Luíza.  
10 O livro Aids e suas metáforas (1989) de Susan Sontag é de suma importância para esses insights.   



                                                           
11 Na etnografia discorri sobre essa dinâmica familiar ser uma discussão mais aprofundada de gênero (NELVO, 2017). 

Mesmo que Luíza apresente uma série de traumas familiares e a doença seja a materialidade dessa experiência, seu 

arranjo familiar e as atitudes de seu pai são relativizadas em detrimento dos laços de parentesco, que, para ela, sua mãe 

e irmã são tão importantes quanto estarem bem com a realidade do HIV/Aids. Isso confirma outras pesquisas já 

realizadas sobre essa complexidade do HIV/Aids e mulheres sob uma abordagem generificada (KNAUTH, 1996; 

MONTEIRO et al., 2016). Creio que a contribuição da trajetória de Luíza para as discussões de gênero seja essa micro-

análise minuciosa de sua história e cotidiano familiar.  
12 O historiador José Carlos Meihy (2006) traz a oito vozes, de forma impactante, essa instância familiar em um escrito 

como história oral e que se mistura como uma espécie de literatura ficcional. O livro trata de uma família paulista bem-

sucedida. O pai, Augusto, por infidelidades homossexuais, contrai o vírus HIV e esconde de sua esposa Lea, que ao 

descobri sobre a existência da doença, se vê numa posição paradoxal de ruptura da ordem familiar. Por um lado, há os 

sentimentos de raiva, ódio, rancor e vontade de se vingar do marido, por outro, a debilidade em decorrência da doença 

beira seu corpo. Os filhos, a nora e a empregada entram em cena, elucidando que mesmo numa família com um estilo 

cosmopolita, o HIV/Aids é uma questão que mobiliza a todos. Há pontos na mobilização afetiva do autor em torno dos 

personagens que muito me serve para pensar a dinâmica familiar de Luíza. Contudo, a nítida diferença de classe da 

história oral para o caso da tessitura do cotidiano da minha interlocutora, traz caminhos opostos em termos de como a 

ruptura familiar é tecida e significada na forma como o mundo será novamente habitado. Tanto no caso da família 

paulista, quanto em meu estudo etnográfico, as mulheres são vistas, ao fim e ao cabo, como “vítimas”. Contudo, 

enquanto os sentimentos “inexplicáveis” causam desordens na família paulista, envolvendo inclusive separação e 

tentativa de apropriação dos bens do marido, em meu campo os laços de parentesco procuram ser reforçados e mesmo 

que a desordem da doença e a conformação do indizível sejam operadas dentro da família, é justamente os parentes 

estarem juntos que se torna possível dinamizar “segredos” e “promessas”. Essa diferença se dá porque a família é parte 



NA CONTRAMÃO DO “BEM-ESTAR”, NA DIREÇÃO DAS ESCOLHAS 

                                                           
de um todo generalizante para minhas interlocutoras, sendo muito mais importante do que ser bem-sucedido em termos 

do mercado de trabalho. Ainda assim, a trama do autor é análoga com a história familiar de Luíza em diversas partes, 

sobretudo por trazer um enredo emocionante acerca da procura por explicações sobre as atitudes do pai bem como a 

nítida questão de gênero tanto na família paulista quanto na da minha interlocutora.   



 

DA MATERNIDADE “DESEJADA”, DAS EMOÇÕES RELACIONAIS AO FIM “DAQUILO” NA 

FAMÍLIA 









AS AÇÕES SOCIAIS DO COTIDIANO 
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1  Aisha Fofana Ibrahim  é professora e pesquisadora da Fourah Bay College (FBC) – University of Sierra 

Leone. Na época, 2015-2016, coordenadora do Institute for Gender Research and Documentation 

(INGRADOC) e presidenta da organização local 50/50, grupo que promove o empoderamento e 

participação das mulheres na política do país. 
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2 Texto original: Causing suffering and ignoring suffering are for Feldman the two faces of the same contemporany 

reality. “Generalities of bodies – dead, wounded, satrving, diseased, and homeless”- as the media allow us to aprehend 

the global disorder... We konow that they exist because the press tell us so and television shows them to us, but we feel 

no need to know more. (FASSIN, 2007, p. XII). 
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http://educacao.uol.com.br/biologia/ult1698u75.jhtm
http://educacao.uol.com.br/disciplinas/biologia/malaria-transmissao-e-sintomas.htm
http://educacao.uol.com.br/historia-brasil/ult1689u53.jhtm
http://educacao.uol.com.br/biografias/osvaldo-cruz.jhtm
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3 Texto original: Such places are remapped, again and again, into new special arregements. New Cartographies, 

predicated on the anticipation of violence... cartographies os antecipated violence, mapping of terrifying future. 

(PRADEEP, 2004, p. 68). 
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4 Texto original: I can think of no better place where the state performs the magic of its illegibility with such 

breathtaking precision. (PRADDEP, 2004, p. 72).  
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http://serraleoablog.blogspot.com.br/
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5 Texto original: The nature of the RUF – a rebel movement without a clear political program... (...) The terror and 

brutality that were the halmark of ten year rebel war are not fully reflected in the 60.000 who reportedly lost their lives 

or the estimated 100.000 individuals who were mutilated. When we add to these figures the one million internally 

displaced and the half a million who were forced to become refugees in neighboring countries we begin to get a clear 

Picture of the disruption caused by the war. Over 257.000 women and girls are estimated to have been raped in the 

senseless war. (FOFANA IBRAHIM, 2006, págs. 15 a 17).  
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1 https://microhistorias.wixsite.com/microhistorias 

https://microhistorias.wixsite.com/microhistorias
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1 Michel Foucault salienta em Of Other Spaces (1984) que o nosso corpo encontra-se sempre noutro lugar ao mesmo 

tempo que está ligado a todos os lugares do mundo, encontrando-se num lugar que é o além do mundo. Se pensarmos 

na performance, representar ou interpretar na dança não é apenas adquirir outro corpo, mas é fazer entrar o corpo em 

comunicação com forças invisíveis, é colocar o corpo noutro espaço, num lugar do contra-lugar ou da heterotopia, um 

espaço real onde é possível sobrepor vários espaços de sítios que por si só seriam incompatíveis (Foucault, 1984). 



136



137



138

                                                           
2 Com direcção de Olga Roriz, seleção musical de Olga Roriz e João Rapozo, figurinos de Olga Roriz e Paulo Reis, 

desenho de luz de Cristina da Piedade e produção de áudio de João Rapozo. 
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3 Com criação de texto dramático de Sílvia Raposo e Mónica Gomes, criação e seleção de figurinos de Helena Raposo, 

desenho de luz de Mónica Gomes e Miguel Cruz, cenografia de Mónica Gomes e Helena Raposo, coreografia de 

Margarida Camacho, composição musical de Ivo Soares. 
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4 Se até à primeira década do séc. XX o ballet dominava a dança teatral ocidental, Isadora Duncan insurge-

se contra a mistificação, descorporização e artificialismo da dança clássica e cria uma “Nova Dança” 

assente na descoberta de um “corpo natural” (Fazenda, 1996: 142). Neste sentido, assiste-se a uma ruptura 
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com a tradição a partir de uma recuperação da «naturalidade» do corpo (Fazenda, 1996), conceção que viria a 

influenciar o “contact improvisation”, um estilo dança que nasce de um grupo de coreógrafos e bailarinos cuja postura 

propunha levar a dança a outros locais que não os teatros tradicionais e questionar as divisões entre o espectador e o 

performer, utilização de pessoas não treinada para além de bailarinos, rejeição da organização social das companhias 

de dança, bem como da diferenciação social dos sexos, introduzindo gestos e ações realizados no quotidiano, etc. 

(FAZENDA, 1996, p.145). 
5 Entenda-se o termo por “um encontro aberto e relacional com a historicidade do chão onde se dança (…), uma dança 

aberta para aceitar e experimentar com os efeitos cinéticos das matérias-fantasmas, que interrompem a ilusão de uma 

dupla neutralidade, a do espaço e a do nosso movimento nele” (LEPECKI, 2013, p.114-115). 
6 Desenvolvendo alguns conceitos do Drama Épico de Bertolt Brecht, Bausch assume um compromisso político-

ideológico, pautando o seu trabalho a partir de temas que aludem à condição sócio-política do homem contemporâneo. 

Entendendo o corpo individual como também um corpo colectivo, inscrito em inúmeras relações de poder, a coreógrafa 

procurou problematizar a capacidade do corpo em expor os condicionamentos da sociedade, explorando o conceito 

brechtiano através da teatralidade, em vez do comum movimento codificado (GREBLER, 2010). Pretendia, neste 

sentido, explorar o movimento para além da técnica da dança e por isso Bausch fez uso do repertório processual teatral 

para criar novas técnicas e refazer conceitos coreográficos. A repetição obsessiva e a tecnicização dos gestos 

quotidianos irrompem como uma estratégia que visa o efeito de distanciamento, fornecendo o tempo ao espectador para 

que ele no que está a ver (GREBLER, 2010, p.6), no sentido em que “as pedras de um muro derrubado tornam o passo 

difícil e inseguro. Quando se traz para dentro do teatro algo que em geral se encontra fora, faz-se apelo ao olhar” 

(BAUSCH, 2000, p.12). 
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7 Apropriação do conceito de Traverso (2012) de “memórias fortes” e  “memórias fracas”. 
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1 El presente artículo fundamenta uno de los resultados obtenidos durante la etnografía audiovisual de mi proyecto de 

investigación doctoral: Análisis de las representaciones en las narrativas audiovisuales de productores informales en 

Ecuador a partir de una etnografía audiovisual de sus estilos, escenografías y distribuciones comerciales, bajo la 

dirección: Tutor Jorge Grau Rebollo de la Universidad Autónoma de Barcelona y Co-tutor Juan Ignacio Robles Picón 

de la Universidad Autónoma de Madrid. 





                                                           
2 Este término mantiene su vigencia en cuanto operador conceptual ya que considera las transformaciones dentro del 

cambio social y cultural "sin dejar de lado las limitaciones de las estructuras y tradiciones" (MÉLICE, 2009, p. 97). 



                                                           
3 El productor informal “obra sin plan previo…” y al no ejecutar dicha obra con “materia prima, sino ya elaboradas, 

con fragmentos de obras, con sobras y trozos…” procede a realizarlo alejado de recursos, métodos y usos tecnológicos 

normales; actuando desde su conocimiento o experiencia “bricoleur” (LÉVI-STRAUSS, 1997, P. 35). 







 

 

: Criszamver en su puesto de artesanías, en Santo Domingo de los Colorados 

Fuente: archivo fotográfico del autor, 2013 

 

                                                           
4 Link de visualización https://www.youtube.com/watch?v=BtJfFOY011U&t=54s  

https://www.youtube.com/watch?v=BtJfFOY011U&t=54s


 

 

: LED Producciones 

Fuente: archivo fotográfico del autor, 2014 



                                                           
5Link de visualización: https://www.youtube.com/watch?v=W4NafaOAH8c     
6 Link de visualización: https://www.youtube.com/watch?v=Bbb5qAI6yGY&t=3s  

https://www.youtube.com/watch?v=W4NafaOAH8c
https://www.youtube.com/watch?v=Bbb5qAI6yGY&t=3s


 

  





                                                           
7 En el documental “O fio da memória (1991)” del director brasilero Eduardo Coutinho, vemos cómo se construye un 

tipo de narrativas que evoca el pasado del Sr. Gabriel Joaquim dos Santos. En comparación a Criszamver, Gabriel 

también activa sus mecanismos de memoria presentado sus recuerdos en forma fragmentada y sin organización. 

Echando mano de lo que tiene o puede disponer, estimulando el “bricoleur” que dispone en materia a su propia historia. 

Tanto en Criszamver como en Gabriel, podemos encontrar hechos materiales que representan planos de conocimientos 

unilaterales como la Casa de las Flores y el Rancho el Descanso que los hacen hombres excepcionales. 

 



 



 

: portada película Rosario 

Fuente: archivo fotográfico del autor, 2015 

 





 







 



 



 

: rodaje 

Fuente: archivo fotográfico del autor, 2016 
 

 

: rodaje 

Fuente: archivo fotográfico del autor, 2014 

 





 

 

: comercialización.  

Fuente: archivo fotográfico del autor, 2016 

 



 

 

: comercialización 

Fuente: archivo fotográfico del autor, 2016 
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1 Publicado originalmente em : BASTIDE, Roger. Le principe d’individuation (contribution à une philosophie 

africaine). In: DIETERLEN, Germaine (ed.). La notion de personne en Afrique noire. Paris: Colloques Internationaux 

du CNRS, n. 544, 1971, pp. 33-43.  











                                                           
2  Comentário de A. FOREST sobre São Tomás de Aquino. 











                                                           
3  N.T.: “Fantasia” traduz aqui o conceito psicanalítico de “Fantasme” (ou “Phantasie”), seguindo o costume nas 

traduções dos textos de Jacques Lacan para o português.  
4 Há muitos exemplos disso em Radcliffe-Brown e Forde (1950). Lévi-Strauss (1962) reconheceu essa modelagem da 

pessoa e de suas condutas entre os Ameríndios. 





Recebido em: 14/04/2017  
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1 Nota da tradutora: no original, changed along. 

















                                                           
2 Alain Badiou apresenta a teoria do evento de modo radicalmente diferente de Whitehead, Deleuze e 

Latour, baseado precisamente na noção de evento como uma ruptura radical com o passado. Badiou 

claramente define história em oposição à natureza (Badiou, 2005, p. 174). Para Badiou, os eventos estão 

além do que é dado, a natureza. O sujeito é constituído pelo evento, mas não se confunde com ele. Isso é 

precisamente o oposto do que Latour pretende, ao questionar a separação entre história e natureza, ator e 

evento. 









                                                           
 (N. T.) O termo em inglês usado originalmente por Sansi é factish. Contudo, optou-se nesta tradução pelo 

neologismo francês cunhado por Latour, faitiche, para manter a ambiguidade da palavra francesa fait, que 

é tanto o particípio passado do verbo faire (fazer) quanto o substantivo fato. Assim, faitiche expressa bem 

o conceito de algo que é, simultaneamente, um fato e um feito, ou seja, “real” e “construído” (Cf. a nota 

de rodapé, p. 69, da tradução do artigo Faturas/fraturas: da noção de rede à noção de vínculo,de Latour , 

no livro Políticas etnográficas no campo da cibercultura, organizado por Jean Segata e Theophilos 

Rifiotis). Cabe mencionar que na tradução portuguesa de On the Modern Cult of the Factish Gods, a 

expressão usada é “fe(i)tiche”. 



 





                                                           
3 Conferir nota sobre “estrutura” em <http://modesofexistence.org/index.php/render/book/>, acesso em 16/03/2013. 

http://modesofexistence.org/index.php/render/book/
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1 Existen múltiples maneras de nombrar los procesos etnográficos que exploran estos aspectos. Al respecto ver: Kidron, 

C. 2009. Toward ethnography of silence: The lived present of the past in everyday life of holocaust trauma survivors 

and their descendants in Israel. Current Anthropology 50: 5–27; Das, V. (compilador.) 2008. Sujetos de Dolor, Agentes 

de Dignidad. Universidad Nacional de Colombia, Bogotá Colombia; Blee, K. 1998. White-knuckle research: 

Emocional Dynamics in fieldwork with racist activists. Qualitative Sociology 21:381–399; Gregorio, C. 2014. 

Traspasando las fronteras dentro–fuera: Reflexiones desde una etnografía feminista. Revista de Antropología 

Iberoamericana 9:297-322; Guber, R. 2001. La Etnografía, Método, Campo y Reflexividad. Norma, Bogotá Colombia; 

Guber, R. 2005. El Salvaje Metropolitano Reconstrucción del Conocimiento Social en el Trabajo de Campo. Paídos, 

Buenos Aires Argentina; Katz, C. 1996. The expeditions of conjurers: ethnography, power and pretense. En Feminist 

dilemas in fieldwork, editado por D. Wolf. pp. 170–184 Martin, A. 2006. Antropología del Género Culturas, Mitos y 

Estereotipos Sexuales. Cátedra Madrid España; Moore, H. 2004. Antropología y Feminismo. Cátedra Valencia España; 

Restrepo, E. 2016. Etnografía: Alcances, Técnicas y Éticas. Envión, Pontifica Universidad Javeriana. Bogotá 

Colombia. 

2 Los resultados fueron socializados en dos formatos: una investigación y un artículo en proceso de publicación. 



                                                           
3 Ver Ardener, E. 1975. Belief and the problem of women. En Perceiving Women, editado por  S. Ardener, pp. 1-17. 

Dent, Londres; Martin, A. 2006. Antropología del Género Culturas, Mitos y Estereotipos Sexuales; Moore, H. 2004. 

Antropología y Feminismo. Cátedra Valencia España; Orthner, S. 1974. Is female to male as nature is culture? En 

Woman, Culture and Society, editado por M, Rosaldo y L, Lamphere pp. 67-88, Stanford University Press, Stanford; 

Reiter, R. 1975. Toward an Anthropology of Women. Montly Review Press. New York-Londres. 

4 Ver Geertz, C. 1984. From the native’s point of view on the nature of anthropological understanding en Culture 

Theory Essays on Mind, Self, and emotion, editado por R. Shweder y R. LeVine. pp. 123–136. Cambridge University 

Press, United Kingdom; Guber, R. 2001. La Etnografía, Método, Campo y Reflexividad. Norma, Bogotá Colombia; 

Guber, R. 2005. El Salvaje Metropolitano Reconstrucción del Conocimiento Social en el Trabajo de Campo; Levi-

strauss, C. 1988. Tristes Trópicos. Paídos Barcelona, España. Restrepo, E. 2011. Técnicas etnográficas; Tedlock, B. 

1991. From Participant Observation to the Observation of Participation: The Emergence of Narrative Ethnography. 

Journal of Anthropological Research 47, p.69-94.  











                                                           
5 Los nombres de las personas que aparecen en este artículo han sido modificados para proteger la identidad de los 

informantes. 



                                                           
6 En el contexto colombiano se usa esta expresión para indicar que es un lugar sin reglas. 
7 Las comunidades afrodescendientes rurales en Colombia están organizadas en Consejos Comunitarios, una figura de 

organización política dentro de los territorios.  



                                                           
8 “Pegarlo” es el último paso, cuando mojas con saliva el borde del papel para sellar el cigarrillo en forma cilíndrica. 



                                                           
9 El Festival Petronio Alvarez es el festival más grande de música del pacífico que se realiza en Cali, capital del Valle 

del Cauca, cada año en agosto. Un festival que empezó como una remembranza de las tradiciones del pacifico para las 

personas de comunidades afrodescendientes que habían migrado a la ciudad hace años y que ahora ocupa un lugar 

importante en la agenda cultural de Cali, declarada la capital del Pacífico colombiano.  









                                                           
10 Los estudios de seguridad se hacen a través de formatos que se diligencian para investigar la confiabilidad de las 

personas que ingresan a bases militares. El estudio de seguridad para mi trabajo de campo fue ordenado por la oficina 

de acción integral en Bogotá ocho meses antes de la petición del Capitán Franco. En los formatos, se incluye 

información personal, datos familiares, cuentas bancarias, información crediticia, educación y todos los datos que las 

FF MM consideran importantes para determinar el grado de confianza que se le puede dar a una persona.  
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1 A pesquisa que deu origem a este artigo conta com financiamento da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 

São Paulo – FAPESP (Processo nº 2015/26671-4).  



 
 

 

                                                           
2 Este artigo se baseia em uma versão prévia apresentada na 41º Encontro Anual da Anpocs. A ela foram incorporados 

autores que permitam discutir algumas das adversidades e riscos que tenho encontrado durante a realização da pesquisa 

de campo, bem como um melhor tratamento aos dados etnográficos. Agradeço ao professor Júlio Simões, debatedor de 

meu trabalho na Anpocs, pelas valiosas indicações. Também deixo meus agradecimentos aos alunos da disciplina 

“Antropologia das Violências”, que leram, em primeira mão, os casos aqui relatados e ofereceram comentários 

provocadores. Igualmente, sou grata às colegas do Comoveras, grupo de escrita e discussão de textos antropológicos, 

do qual faço parte, e que deram importantes sugestões em uma versão embrionária do que viria a se tornar esse texto. 

Cilmara Veiga foi fundamental, com seus comentários, para que eu perdesse algumas barreiras e medos na escrita. Por 

fim, meu agradecimento à Viviane Mattar, primeira pessoa a ouvir meus relatos sobre uma das cenas etnográficas que 

dão base a este texto, e que foi uma mão amiga em meio à violência. 



 
 

                                                           
3 Este processo ficou mais evidenciado, em meados dos anos 80 do século passado, com o que chamamos de pós-

estruturalismo e com os que receberam a pecha de “pós-modernos”. Para discussões mais aprofundadas ver, por 

exemplo, Clifford (2002), Clifford e Marcus (2017), Strathern (2014), Gupta e Ferguson (1997) e Butler (1998).   
4 Um exemplo é a proliferação de casos envolvendo exploração sexual com fins comerciais. Assim, o Facebook, o 

Whatsapp e o Instagram se converteram em campo de pesquisa. Nesse caso, proponho pensar em como o digital é 

apropriado e ganha existência a partir das práticas e usos cotidianos dos sujeitos, além de oferecer pistas sobre 

desigualdades e vulnerabilidades, tanto no que se refere ao acesso ao aparato tecnológico e às redes de conexão, quanto 

às formas de estar, ser e se comportar online. 



 
 



 
 



 
 

                                                           
5 Tenho concentrado a pesquisa de campo nas interações com adolescentes. Vale salientar que trabalho com 

uma perspectiva que pensa infância e adolescência como social e culturalmente construídas. Desse modo, 

“ser adolescente” e “ser criança” possuem significados específicos nestes contextos, como mostrei ao 

analisar, por exemplo, a existência da figura da “novinha” (PARREIRAS, 2017).  
6 A criação de nomes fictícios para lugares é prática comum em etnografias que lidam com temas sensíveis. 

Para citar alguns exemplos, temos a favela “Felicidade Eterna” em Donna Goldstein (2003); Roberto Efrem 

Filho (2017) nos apresenta as cidades de Rosário e Estrela; e Karina Biondi (2014), utiliza o nome genérico 

“quebrada” para nomear os territórios de ação do PCC. 



 
 



 
 

                                                           
7 Alemão, no contexto das favelas cariocas (e em algumas torcidas organizadas de futebol), representa o inimigo. Essa 

nomenclatura é bastante utilizada nos momentos de invasão ou como provocação, especialmente em letras de funk.  
8 Local de comercialização de drogas.  
9 Baque é a tentativa de tomar o controle de favelas rivais e pode ser também a tomada de poder, por alas opositoras, 

dentro da mesma facção.  
10 Recentemente ao entrar em contato com Júlia, minha principal colaboradora de pesquisa, para perguntar como estava 

a favela e se poderia entrar com tranquilidade, ela me preveniu de que, naquele momento, talvez não seria seguro estar 

lá, já que a polícia tinha entrado há pouco e “o chão estava coberto de balas”. Quando situações como essa acontecem, 

minha postura é de evitar ir até o Complexo, a fim de não potencializar riscos existentes. 



 
 



 
 



 
 



 
 



 
 



 
 

                                                           
11 Joca, meu primeiro guia em campo, costuma dizer que, com o tempo, é possível perceber o clima da favela até mesmo 

“pelo ar e pelos sons, pelo frio na espinha quando se entra”. Creio que essa afirmação de alguém que é morador, um 

“cria”, me influencia muito sempre que vou entrar nas comunidades, sendo que a primeira coisa para que atento – além 

de procurar os quase sempre visíveis “radinhos” – é para o som que vem delas. Silêncios, como bem frisou Joca, são 

preocupantes e normalmente indicam a polícia por perto e a silenciosa medição de forças entre os dois lados. O mesmo 

Joca sempre foi reticente quanto a me acompanhar em empreitadas noturnas no Complexo, por também perceber as 

mudanças, às vezes sutis, entre dia e noite. No entanto, uma das lições que ele me ensinou foi apontar os locais onde a 

polícia normalmente realizava emboscadas, além de me mostrar os modos de caminhar fugindo dos “pontos cegos” e 

de possíveis tiroteios.  
12 Invoco aqui a ideia trazida por Veena Das (2007) em relação ao caráter ordinário da violência, apreendida por meio 

de relatos cotidianos. Situação semelhante vem acontecendo em minha experiência etnográfica, sendo que as 

informações mais relevantes, que me permitem acessar esta linguagem da violência (que não está, de fato, relegada a 

atos extraordinários) no Complexo.  
13 Em uma de nossas conversas, quando ela me descreveu como havia ocorrido a violência, ela expressou sentir 

“vergonha de ter sido enganada” por um homem mais velho e com mais condições financeiras, que havia usado como 

subterfúgio um convite para leva-la a um parque de diversões e andar de roda gigante. Foi a primeira vez, em nossa 

interação, que ela deu o nome violência para sua experiência, usando também abuso. De acordo com ela: “ele sabia que 

eu não tinha nunca ido em um parque, nunca tinha andado na roda gigante. Eu tinha 13 anos, era uma menina, não tinha 

nada. Sinto vergonha de contar isso, mas foi assim que ele me enganou. Aconteceu, eu engravidei da Paula e minha 

mãe me expulsou de casa. Fomos morar num barraco sem nada, não tinha nem vaso [sanitário] ou água.(...) quando a 

Paula já tava grande, eu falei pro Lu [que também é morador da favela] que ele era o pai. Ele nega até hoje.” 



 
 



 
 

                                                           
14 Com o tempo, fui percebendo que ele funciona como uma espécie de agiota. 



 
 

                                                           
15 Esta é a palavra utilizada pela autora. Faço essa observação porque acredito fazer mais sentido falar em interlocutores 

ou colaboradores.  



 
 

                                                           
16 No original: because secrets have a way of revealing themselves even when the subject who carries the secrets never 

speaks of them. (CHO, 2008, p. 17). Tradução minha.  



 
 

                                                           
17 Montgomery (2006), em seu livro sobre “prostituição infantil” (o termo é dela), na Tailândia, reflete sobre alguns 

destes dilemas. Ela mostra como, a partir dos pedidos de seus interlocutores, decidiu não realizar nenhuma denúncia, 

já que isto romperia os compromissos éticos que assumiu com quem partilhou com ela suas histórias e vivências. Meu 

dilema segue na mesma linha e, na maior parte do tempo, posso dizer que sofro com a impossibilidade de fazer uma 

intervenção mais direta. No entanto, ao mesmo tempo, sei que isso poderia colocar em risco as adolescentes e suas 

famílias e a mim mesma, especialmente nas relações onde a facção ligada ao tráfico está envolvida.  
18 Além disso, adotei como prática, sempre que confrontada com narrativas que envolvem denúncias, distribuir 

panfletos educativos, que ensinam o passo a passo do processo de denúncia, indicam os órgãos responsáveis e os 

telefones para buscar ajuda.  
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1 Quero deixar público os meus agradecimentos aos/às meus/minhas caríssimos/as amigos/as Ciro Brito, Flávia Câmara 

e Raylane Braz de Oliveira pela leitura em primeira mão deste artigo e pelas valiosíssimas contribuições, mas me 

responsabilizo pelas palavras que aqui trago. Aos moradores da Comunidade Quilombola de Bairro Alto por me doarem 

minutos, talvez horas, de seu tempo para que diversos trabalhos tenham sido produzidos. Por fim, agradeço ao Conselho 

Nacional do Desenvolvimento Científico e Tecnológico pela Bolsa de Iniciação Científica. 

2 É certo que houve contribuições importantíssimas por parte de mulheres ao longo das correntes antropológicas, 

contudo, a maior expressão destas se dá a partir dos estudos feministas, com o advento das teorias críticas e/ou pós-

estruturalistas e decoloniais. 



                                                           
3 O projeto “Ecologia de Saberes na Ilha do Marajó: aprender-ensinar pela interdisciplinaridade e inclusão” objetivava 

inserir no cotidiano escolar os elementos da cultura local e criticar algo que ocorre nos currículos das escolas do campo, 

a lógica de valorizar o citadino. O projeto foi coordenado pelo Professor Dr. Flávio Bezerra Barros, orientador de minha 

pesquisa. Ao professor e amigo, enormes agradecimentos.  



                                                           
4 A Universidade Federal do Pará fica situada entre os bairros Guamá e Terra Firme, que concentram as maiores favelas 

da cidade de Belém. O “complexo do vadião” é um espaço recreativo às margens do Rio Guamá, dentro da UFPA, 

onde até 2017 os discentes podiam realizar festas para arrecadação de fundos para as formaturas. As festas sempre eram 

abertas para a comunidade interna e externa. Com a redução do número de agentes de vigilância na universidade 

ocorrido devido ao corte de verbas nas instituições públicas Pós-Golpe de 2016, o número de atos violentos (assaltos, 

furtos, arrastões, brigas) e o fluxo do tráfico de drogas no complexo do vadião em dia de festa aumentaram, fazendo 

com que a portaria da instituição tomasse algumas medidas, entre elas a exigência de apresentação da documentação 

estudantil para adentrar o campus, numa tentativa de fazer com que somente os alunos desfrutassem deste espaço, algo 

que em si já é problemático por se tratar de uma universidade pública. Contudo, tal medida passou a corroborar para o 

racismo institucional, pois os seguranças e agentes de portaria solicitavam a identificação baseando-se em estereótipos 

raciais, enquanto pessoas negras eram impedidas de ter acesso ao campus sem apresentação de documentos, pessoas 

brancas e em carros poderiam ter livre acesso. Tal atitude gerou uma série de manifestações dentro e fora da 

universidade. Eu fui um dos estudantes que por vezes precisou passar pela seleção etnicorracial da segurança do campus 

e somente passei a entrar na universidade sem precisar apresentar os documentos depois que me tornei conhecido pelos 

seguranças. Sobre as Manifestações recomendo leitura da nota de repúdio e denúncia do Movimento Negro Auto 

Organizado da UFPA (NEGRITATO/UFPA) publicada no Facebook: https://bit.ly/2uSgy5U acesso em 06 de abril de 

2018.    

https://bit.ly/2uSgy5U


                                                           
5 Sobre o racismo institucional sofrido na Faculdade de Economia da UFPA: fui constrangido por um professor da 

Faculdade de Economia quando na frente da turma ele me chamou de “aluno digno de pena”, disse que o “mercado vai 

cuidar de mim”, pois pessoas do meu “tipo” “quem cuida é o mercado”, tentando em seguida desferir um chute contra 

a minha face, contudo sem acertá-la. Tudo isso após eu ter denunciado a postura abusiva que ele tinha com os discentes. 

A Faculdade de Economia se posicionou a favor do professor e me responsabilizou pela humilhação que eu sofri. Com 

isso abri um processo nas instâncias administrativas da UFPA que ficou sem resolução na mesa do diretor por dois anos 

e quando este o respondeu disse “o discente abandonou o curso, entendemos que o problema foi resolvido”, este ato se 

configura enquanto racismo institucional, pois mantém a estrutura de poder racializada nas universidades, onde um 

professor branco está no topo e o aluno negro marginalizado e foram os mantenedores desta estrutura que me fizeram 

desistir de uma formação em economia. O processo ainda está em andamento. 



                                                           
6  Mais em Pinho (2016); Schwarcz (1993).  



                                                           
7 Quilombola e pesquisador, bacharel e licenciado em Etnodesenvolvimento pela UFPA. 





                                                           
8 Em anos anteriores, outros pesquisadores negros realizaram trabalhos no quilombo em questão, contudo, não tenho 

informações se estes também passaram por estas situações. Após 2015 outros pesquisadores negros passaram a 

desenvolver pesquisas na comunidade.   





                                                           
9 Frase gravada em uma pichação no Instituto Amazônico de Agriculturas Familiares da UFPA, de autoria 

desconhecida.  
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1 Em primeiro lugar, pensemos, ainda que de forma rápida e superficial, numa comparação com o volume de pesquisas 

e publicações em torno das relações entre afins e consanguíneos e entre humanos e não humanos. Recordemos, depois, 

uma certa aposta teórica por determinados modelos de socialidade, varrendo outros para debaixo do tapete; talvez o 

ensaio de Descola (2001) seja a manifestação mais explícita desta aposta. Por último, lembremos da miríade de modelos 

masculinizantes que o americanismo tem produzido para falar das relações entre homens e mulheres, natureza e cultura, 

público e doméstico, etc, e cuja essência continua perpassando as proposições que pretendem matizar e/ou diluir essas 

formulações. Talvez o modelo “centro-periferia” que remonta ao Projeto Harvard seja um claro exemplo disso na 

medida em que segue replicando-se em etnografias mais recentes, mesmo naquelas que são apontadas como parte da 

discussão ontologista. Na minha perspectiva, essas construções são menos o resultado de uma criatividade nativa que 

da translação de princípios do próprio sistema sexo/gênero que perpassa a mente nativa dos antropólogos. É urgente 

que demos a atenção devida ao tema para que o americanismo continue aprofundando-se e aspiralando-se de forma 

construtiva, elucidativa mais justamente a alteridade ameríndia. 





                                                           
2 Um sistema de sexo/gênero é, segundo Rubin (2017, p. 11), uma “[…] série de arranjos por meio dos quais uma 

sociedade transforma a sexualidade biológica em produtos da atividade humana, nos quais essas necessidades sexuais 



                                                           
transformadas são satisfeitas”. Trata-se da organização social da sexualidade e a reprodução de convenções de sexo e 

de gênero, este último entendido como uma divisão sexual imposta socialmente. Tomamos o sistema sexo/gênero num 

sentido análogo, ainda que, como veremos, concedemos uma noção distinta ao gênero e ao sexo a partir da teoria nahua. 



















                                                           
3 Isso é fundamental. Os kuilomej não têm relações sexuais ou de amor entre si, pelo menos não que se fale 

sobre isso. Existe uma certa repulsa corporal. Eles se veem como compadres. O companheiro ideal é um 

takat. Como isso funciona é, ainda, muito nebuloso, justamente porque nunca acontece. Qualquer dado 

sobre isso seria, pois, da esfera da especulação, uma vez que os homens tendem a manter relações de ordem 

estritamente sexual, mas nunca afetiva, com os kuilomej.  















                                                           
4 Atente-se ao capítulo 5 – “A iniciação” de A Queda do Céu. Nele, Davi Kopenawa narra como tornar-se “xapiri de 

verdade” é o fundamento do conhecimento sobre o esquematismo cósmico yanomami (KOPENAWA; ALBERT, 

2015).  







 

Recebido em: 27/12/2017 

Aceito para publicação em: 04/04/2018 

 

 



 

  

 

 

 

 

. 

 

                                                           
1 Trabalho realizado em virtude da mediação da mesa “Risco e Vulnerabilidade em Campo”, da Sexta do 

Mês do Departamento de Antropologia, PPGAS/USP em setembro de 2017. 







                                                           
2 Não vou aqui discutir a conceitualização de fronteira, mas sugiro a leitura de Motta (2015) e Goettert (2008, 2016) 

sobre o tema. 

3 Como discuti recentemente numa conferência na mesa “Des-criminalização da Antropologia?” nas Jornadas de 

Antropologia John Monteiro, na Unicamp, 2017. 

4 Esta ação de despejo, determinada pelo poder Judiciário, ocorreu logo após o início das atividades dos Grupos de 

Trabalho criados no Compromisso de Ajustamento de Conduta (CAC) assinado entre a Fundação Nacional do Índio 

(FUNAI) e o Ministério Público Federal (MPF) com intuito de realizar estudos para a identificação e delimitação das 

terras reivindicadas pelos Guarani e Kaiowa. 



                                                           
5 Ver Pereira (2012, 2003, 2002, 2007, 2004, 1999), Schaden (1974), Mèlia et. al. (1995), Brand (1997). 

 



                                                           
6 O meu retorno a Dourados e a minha entrada no mestrado em antropologia se deu graças aos incentivos de grandes 

amigos, especialmente Diógenes Cariaga, Satine Rodrigues Borges e Maria Aparecida Mendes de Oliveira. 





                                                           
7 Cariaga (2017) se debruçou sobre o tema num artigo recente apresentado no IV REACT. 



                                                           
8 As reservas são criações do Estados, implantadas desde 1915 a 1928 em MS com intuito de recolher os Kaiowa e 

Guarani e desocupar suas áreas de ocupação tradicional para a as frentes agropastoris (BRAND, 1997, CRESPE 2014, 

PEREIRA, 2004) 
9 É preciso chamar atenção para que as acusações e os crimes de violência sexual entre os povos indígenas, em múltiplos 

termos, também se dão em graves números no mundo não indígena, apesar da luta secular pelo fim da violência contra 

as mulheres. 





                                                           
10 Inspirada na discussão elaborada por Favret-Saada, (2005). 
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Social Science Research Council e por uma Bolsa de Pós-Doutorado da FAPESP (processo 2013/23833-8). Agradeço 

a ambas instituições pelo generoso apoio recebido. Agradeço ainda, pelo frutífero diálogo, a meu orientador de 
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2 Diferentemente de outros países socialistas, em Cuba a propriedade privada de imóveis nunca foi abolida (embora a 

compra e venda de imóveis só tenha sido permitida entre 1984 e 1986 e a partir de 2011).  











                                                           
3 Falo aqui de uma distinção entre o público e o privado no sentido fractal e recursivo discutido por Susan Gal (2002).  



                                                           
4 “Furacão” é um dos nomes dados aos ciclones tropicais que atingem o noroeste do Oceano Atlântico e o nordeste do 

Oceano Pacífico. São, portanto, o mesmo fenômeno meteorológico que atinge outras partes do globo, onde são 

chamados de tufões ou simplesmente ciclones. Em Cuba os termos huracán (furacão) e ciclón (ciclone) são usados 

coloquialmente de forma intercambiável –  um uso cientificamente correto, que sigo neste artigo. A palavra “furacão”, 

como seus equivalentes em outras línguas europeias, é derivada do espanhol huracán, por sua vez importada do idioma 

dos arauacos, grupo indígena de Cuba e outras ilhas do Caribe.   



                                                           
5 De forma semelhante à mandioca no Brasil, a banana (plátano) é componente essencial da dieta cubana. 

Diferentes variedades de banana são saboreadas cruas, como frutas, e, mais frequentemente, fritas ou 

cozidas, como legumes.  







                                                           
6 O termo aplatanado vem da palavra plátano (banana), em referência à origem estrangeira da bananeira, à sua excelente 

adaptação ao solo cubano, e à centralidade de seu fruto na dieta nacional (ver nota 5). 
7 Em Cuba o termo barrio designa uma vizinhança de uns poucos quarteirões, e não todo um bairro (que é designado 

pelo termo reparto).  







                                                           
8 Esses funcionários também conseguiram, mais uma vez através de contatos pessoais, que eu não pagasse um só 

centavo pelo tratamento que recebi nesse hospital. A saúde pública é gratuita para cidadãos de Cuba, mas estrangeiros, 

mesmo residentes, costumeiramente pagam por serviços médicos no país.  



                                                           
9 Desde a dolarização e liberalização da economia nos anos 1990 tem aumentado em Cuba o trabalho doméstico 

informal, comumente exercido por mulheres negras. 
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1 Fala esta que pode versar desde o consumo de ecstasy em meio a dança nas raves cariocas (ALMEIDA; 

EUGENIO, 2008), até o uso do crack por todo um dia no centro de São Paulo. 



                                                           
2 Uma espécie de vigia do local. 
3 Como são chamados os locais de venda, por vezes também de uso de drogas em São Paulo. 



                                                           
4 Em suma: faz parecer polícia, segundo os esclarecimentos dos usuários em mais de uma ocasião. 
5 Ao se fumar crack, se adquire um olhar específico que denuncia o consumo da droga. A sua ausência, por 

outro lado, acusa o não uso. 
6 Também havia pouco tempo para a dedicação ao campo no início da pesquisa, visto que era entre o período 

do pesquisador deixar a filha na escola e retornar para buscá-la quatro horas e meia depois. 
7 A primeira conversa foi através da rede social Facebook. 



                                                           
8 No entanto, devemos tomar certo cuidado. Por tratar-se de ambiente relativamente próximo ao do pesquisador; por 

este possuir histórico de uso intensivo de drogas, o que poderia contribuir para obtenção da confiança necessária ao 

trabalho etnográfico baseado na qualidade das relações. Há sempre de se tomar precações para que a natureza da 

confiança e envolvimento pessoal nas relações de campo em excesso não enviese a pesquisa. (JOHNSON, 1983) 
9 Chegamos a ser advertidos por um frequentador do bar onde nos posicionáramos sobre o sério risco de sermos 

confundidos com policial, caso continuássemos a escrever em nossa caderneta de campo. 



                                                           
10 Termo utilizado para designar os não usuários de crack em atitude julgadora com relação aos craqueiros. 
11 Responsável pela venda de drogas em uma “biqueira”. 
12 Portanto, como fez Malinowski, cada vez mais: “Tive de aprender a comportar-me como eles e desenvolvi certa 

percepção para aquilo que eles consideravam como ‘boas’ ou ‘más’ maneiras.” (MALINOWSKI, 1978, p. 22) 



                                                           
13  “Por outro lado, neste tipo de pesquisa, recomenda-se ao etnógrafo que de vez em quando deixe de lado máquina 

fotográfica, lápis e caderno e participe pessoalmente do que está acontecendo.” (MALINOWSKI, 1978, p. 31) 



                                                           
14 “Corre”, “peão” e “caminhada” são termos nativos fundamentais para se iniciar o trânsito na cultura do crack. São 

três dimensões do movimento.  
15 O mesmo que parceiros ou colegas. 



                                                           
16 O mesmo que pedra de crack. 
17 Efeitos do crack 
18 Nas experiências pessoais que tivemos com a ayahuasca, quanto mais elaborado fosse o ritual menos confortável 

sentia-nos em participar. Estar naquela cerimônia religiosa, cercado por outros homens que desenhavam uma dança 

sobre o chão cimentado, fazia-nos experimentar imenso sentimento de inadequação. Nos sentíamos francamente 

ridículos. O inverso ocorreu na roda de crack com moradores de rua, muitos com passagem pelo sistema prisional e 

outros que haviam acabado de cometer delitos. Ali, em uma espécie de retorno aos tempos de uso pesado de cocaína 

cheirada, pudemos desfrutar de uma atitude genuinamente fraterna e da sensação de estar entre os nossos. Como a que 

nos fazia retornar sempre à “boca” (local de comércio e uso de drogas) mais de uma década atrás. 



                                                           
19 Como nos ensinou Foucault (2003, p.58), os processos de individualização pelo poder teriam tornado o homem 

ocidental um “animal confidente”. 
20 Isto, não significa assumir o ponto de vista do usuário de crack, ou buscar algo oculto por trás de suas práticas, mas 

construir um ponto de vista a partir do ponto de vista da nossa relação com o ponto de vista nativo. (VIVEIROS DE 

CASTRO, 2002) 
21 Como no caso do estudo dos rituais da Barquinha e o consumo de Ayahuasca feito por Marcelo S. Mercante (2015, 

p. 56). 
22 Troca generalizada de bens e serviços. 





                                                           
23 O mesmo que fumar crack 





                                                           
24 Isto poderia nos permitir pensar no ponto de vista dos usuários sobre eles mesmos e seus pares, em como passam a 

internalizar a visão negativa construída, principalmente, pela mídia sobre eles. A existência na rua vai formando, com 

exemplos retirados de histórias repetidamente contadas e experiências vividas, uma imagem do sujeito ardiloso, repleto 

de conhecimento sobre como sobreviver na cidade, a partir de algumas estratégias com certo nível de trapaça.   



                                                           
25 O inverso pode ser dito dos redutores de danos com quem ela diz compartilhar experiência educacional e gostos por 

viagens e profissionais. 
26 A autora decidiu pela pesquisa com o tema do abuso do crack e não sobre o trabalho das equipes de redutores, um 

contraponto à pesquisa anterior da antropóloga sobre comunidades terapêuticas, após perceber o apelo do tema do uso 

do crack. Ou nas palavras dela: “Mais uma vez, enfatizo que o tema central, o consumo de crack, acabou se impondo 

durante o trabalho: não só porque tive mais contato com usuários dessa substância devido ao acompanhamento das 

atividades dos programas de redução de danos, mas também e sobretudo, porque durante a pesquisa o crack acabou 

ganhando notoriedade inesperada”. (RUI , 2012, p. 45)   



                                                           
27 “A outra rede de entrevistados poderia ser conceituada como lumpesinato: sem remuneração/moradia fixa, com baixo 

grau de escolaridade, composta de dois travestis, dois presos, um homossexual e um bissexual. Os travestis trabalham 

na prostituição de rua, sendo um deles paciente de Aids na casa de apoio Brenda Lee. Na segunda rede de usuários 

percebemos, quando comparado com a rede de classe média, um número maior de pessoas com problemas com a lei, 

prisões e com mais casos de HIV/Aids. Nessa última rede também há um número maior de indivíduos que recorreram 

a tratamentos psiquiátricos e psicológicos”. (FERNANDEZ, 1997, p. 104) 
28 Interromper os efeitos desejados do crack 
29 Deixar de aproveitar os efeitos oriundos de uma unidade de consumo da pedra de crack, geralmente, em São Paulo, 

sua sexta parte.  





                                                           
30 Termo usado pelos Narcóticos Anônimos àqueles em permanente busca por recuperar-se da compulsão e obsessão 

pelo uso de drogas. 



                                                           
31 Quando se verificou que o uso controlado era praticado por diversos usuários, percebeu-se que a descoberta tinha de 

vir ao conhecimento público, este deveria ser alertado do fato de o uso ocasional de heroína ser também um padrão 

estável, tanto quanto o abusivo. 
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1 Essa ideia remete ao surgimento, marcadamente na década de 1960, de uma cultura jovem que se contrapunha a valores tido 

como instituídos e fazia da sexualidade um exercício de experimentação social e política. Em Eros e civilização, publicado em 

1955, Marcuse já dava vazão conceitual a essa ideia, afirmando que “no período contemporâneo, categorias psicológicas se 

tornam categorias políticas no sentido de que o privado e a psique individual se convertem em receptáculos solícitos de 

aspirações, sentimentos, impulsos e satisfações socialmente desejáveis e necessárias (1962[1955], p.viii).  

 





                                                           
2 Para a noção de discurso euroamericano cf. Strathern, 1999. 







                                                           
3 Também “são, seguro e consensual” (p.167).  





                                                           
4 Essa noção é tomada de Butler, 1990. 
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165 Escrevi entre aspas duplas as citações diretas e em itálico as palavras em guarani. 
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